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RESUMO 

O tumor venéreo transmissível é uma das neoplasias mais frequentes na clínica médica de pequenos 

animais e apresenta excelente responsividade à quimioterapia. Diante da relevância dessa afecção, 

objetivou-se avaliar os aspectos clínicos e citopatológicos de cães com o tumor venéreo 

transmissível tratados com o sulfato de vincristina. Selecionou-se 10 cães sem distinção de sexo, 

raça ou idade com suspeita do tumor venéreo transmissível, que tiveram seu diagnóstico confirmado 

pelo exame citopatológico. Os animais foram tratados com o sulfato de vincristina na dose de 

0,75mg/m2 com administração intravenosa a cada sete dias, por seis semanas consecutivas. Dos 

animais avaliados acometidos pelo TVT, 70% eram fêmeas e 30% machos com média de idade de 

4,8±1,3 anos, todos sem raça definida. A principal queixa clínica dos animais examinados foi de 

secreção sanguinolenta, nasal e/ou genital. Após a quimioterapia, apenas o sangramento vulvar 

apresentou diferenças estatisticamente significativas (p<0,05) a partir de vinte e um dias, 100% dos 

animais não apresentaram mais sangramentos.   Quanto à classificação citopatológica observou-se 

que 50% foi do tipo plasmocitário, 30% misto e 20% linfocitário. Conclui-se que a citologia 

aspirativa por agulha fina foi um método eficaz, simples e seguro para o diagnóstico e classificação 

do tumor venéreo transmissível e independente do tipo de TVT houve resposta satisfatória ao 

tratamento quimioterápico a base de Sulfato de Vincristina e um protocolo a partir de seis aplicações 

do quimioterápico, com intervalos de sete dias entre as aplicações mostrou-se eficiente para o 

tratamento. 

 

Palavras-chave: Linfossarcoma venéreo, Antineoplásico, Tumor de Sticker, canino 

 

ABSTRACT 

The transmissible venereal tumor is one of the most frequent neoplasms in the medical clinic of 

small animals and presents excellent responsiveness to chemotherapy. Given the relevance of this 

disease, the purpose was to evaluate the clinical and cytopathological aspects of dogs with 

transmissible venereal tumor treated with vincristine sulfate. 10 dogs were selected, regardless of 

gender, race or age, with suspected transmissible venereal tumor, which had their diagnosis 

confirmed by cytopathological examination. The animals were treated with vincristine sulfate at a 

dose of 0.75mg/m2 with intravenous administration every seven days, for six consecutive weeks. 

Of the evaluated animals affected by TVT, 70% were females and 30% males with a mean age of 

4.8±1.3 years, all mixed breed. The main clinical complaint of the examined animals was bloody, 

nasal and/or genital discharge. After chemotherapy, only vulvar bleeding showed statistically 

significant differences (p<0.05) from twenty-one days onwards, 100% of the animals had no more 

bleeding. As for the cytopathological classification, it was observed that 50% were of the 

plasmacytic type, 30% mixed and 20% lymphocytic. It is concluded that fine needle aspiration 

cytology was an effective, simple and safe method for the diagnosis and classification of 

transmissible venereal tumor and regardless of the type of TVT, there was a satisfactory response 

to chemotherapy treatment based on Vincristine Sulfate and a protocol based on of six chemotherapy 

applications, with seven-day intervals between applications, proved to be efficient for the treatment. 

 

Keywords: Lymphosarcoma venereum, Antineoplastic, Sticker's tumor, canine 
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1 INTRODUÇÃO 

O tumor venéreo transmissível (TVT) está incluso no grupo dos chamados “Tumores de 

Células Redondas”, com os mastocitomas, carcinomas de células basais, linfomas e histiocitomas 

(VERMOOTEN, 1987; DALECK; DE NARDI; RODASKI, 2009; SALZEDAS e CALDERARO, 

2021). A presença do TVT foi constatada em todos os continentes, com maior prevalência nas zonas 

de clima tropical e subtropical (ROGERS; WALKER; DILLON, 1998). Acomete a espécie canina, 

apresentando uma predominância maior em animais jovens, errantes e sexualmente ativos 

(ROGERS; WALKER; DILLON, 1998; MACEWEN, 2001; VERASCHIN et al., 2001; SILVA et 

al., 2007). 

O tratamento de eleição é com o sulfato de vincristina, um alcalóide derivado da vinca, 

agente quimioterápico, que é amplamente utilizado para tratar várias neoplasias, como linfoma, 

leucemia e sarcomas em cães e gatos (HANK, 1990; DOBSON et al., 2008). Exerce atividade 

citotóxica por alterar a formação de microtúbulos celulares. Induz a inibição da replicação celular, 

incluindo a replicação das células neoplásicas (COPPOC, 2009). 

               Apesar da reconhecida eficácia da ação antineoplásica da vincristina e seus homólogos, 

sua utilização crescente na oncologia veterinária tem colocado em evidência muitos dos seus efeitos 

colaterais indesejáveis, dentre os quais merecem destaque suas ações neurotóxica e citostática não 

seletiva, sendo esta última levada a uma depressão de sistema celulares de renovação rápida tais 

como aqueles do tecido sanguíneo (ALLEMAN; HARVEY, 1993; SANTANA, 2000; FARO et al., 

2008). 

Os principais efeitos colaterais da vincristina são alterações neurológicas dermatológicas, 

hematológicas e gastrintestinais. Apesar de não ser frequente, em cães, há relatos de neuropatia 

periférica, causando parestesia, déficit proprioceptivo, íleo paralítico e constipação (RODASKI e 

NARDI, 2004). 

Diniz et al. (1999) verificaram que os animais tratados com superdosagem de vincristina 

apresentaram episódios de vômitos, acompanhados de diarreia, anorexia, melena, constipação, 

alopecia e necrose nos locais de aplicação do agente, desidratação e emagrecimento 

progressivo. Devido à supressão significativa da medula óssea provocada pela vincristina, faz-se 

necessário um acompanhamento do quadro hematológico dos animais sob essa terapia, uma vez que 

não existem antídotos específicos para a toxicose provocada por essa droga (ROSENTHAL, 1995). 

Diante da importância do tumor venéreo transmissível na clínica de pequenos animais e do 

crescente número de cães semidomiciliados e errantes, existe a necessidade de esclarecimentos de 

alguns aspectos relacionados a esta neoplasia. Desta forma, objetivou-se avaliar a eficácia do sulfato 
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de vincristina em cães portadores de TVT, as características das lesões, o tempo de regressão, efeitos 

colaterais e o acompanhamento clínico e citopatológico. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa realizou-se no período de março a agosto de 2015 no Hospital Veterinário, no 

Laboratório de Patologia Clínica do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco e no laboratório de Bruno Paiva Patologia Veterinária.  

Selecionou-se 10 cães sem distinção de sexo, raça ou idade com suspeita de tumor venéreo 

transmissível, que tiveram seu diagnóstico confirmado com o exame citológico. Procedeu-se 

avaliações clínicas antes de iniciar o tratamento e foi realizado o preenchimento de ficha contendo 

dados epidemiológicos, clínicos, locais de apresentação tumoral, localização e tamanho. Os animais 

foram incluídos após a autorização dos seus tutores com o preenchimento do termo de livre 

consentimento e a ausência de outras doenças concomitantes. 

Os animais foram reavaliados semanalmente antes de cada administração do quimioterápico 

para avaliação de remissão tumoral e de possíveis alterações clínicas e/ou laboratoriais que 

impossibilitasse o tratamento.  Foi aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais com parecer 

n.º 23082.024378/2015-26.  

 Foram coletadas amostras das lesões por meio de Imprint para realização de exame 

citológico. No caso de TVT nasal e nodulações cutâneas possibilitando a visualização da massa, 

foram colhidos materiais por citologia aspirativa com agulha fina.   

A execução da punção passou pelas seguintes etapas: a agulha, acoplada à seringa, foi 

inserida na lesão previamente limpa com antisséptico tópico; realizou-se pressão negativa e, sem 

retirar a agulha de dentro da massa, reposicionou-se o conjunto com movimentos de vaivém, 

descrevendo um leque e para coleta de uma área significativa do tumor.   

Depois, a pressão negativa foi desfeita e a agulha foi retirada de dentro da massa. Em 

seguida, a agulha foi desconectada da seringa, a qual, cheia de ar foi reconectada à agulha. O 

conteúdo da agulha foi empurrado com o ar da seringa para três lâminas histológicas com 

extremidade fosca e, com o auxílio de uma lâmina extensora, o material foi distendido por meio de 

compressão suave. 

 A citologia por Imprint foi realizada por impressão da massa em três lâminas histológicas 

com extremidade fosca e, com auxílio de uma lâmina extensora, distendido por meio de compressão 

suave. Os esfregaços da punção aspirativa e do Imprint foram secos ao ar ambiente e o método de 

coloração foi Diff Quick para avaliação em microscopia de luz. 
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Utilizou-se microscópio óptico para leitura dos exames citológicos. Para tal, foram seguidos 

os critérios: observação em aumento de 100X para avaliação de celularidade, distribuição e 

qualidade da coloração; 200X para as características de esfoliação e avaliação dos tipos celulares e, 

por último aumento de 400X para análise morfológica individual das células, tais quais as 

características citoplasmáticas, cromatina nuclear e nucléolos. 

Os animais foram submetidos a aplicações semanais com o sulfato de vincristina após serem 

considerados aptos para receber o tratamento na dose de 0,75mg/m2 por via endovenosa. Na 

aplicação do quimioterápico, utilizou-se a solução fisiológica (Nacl a 0,9%), com equipo 

macrogotas e cateter n.º 21 e n.º 23, escolhidos de acordo com o porte dos pacientes. Utilizou-se 

seringas descartáveis de 1 ml para aplicação da medicação.  

Foram feitas seis aplicações, com intervalos de sete dias. Durante todo o procedimento, os 

animais foram avaliados clínica e laboratorialmente. Para realização da quimioterapia, foi 

necessário que os animais apresentassem contagem de leucócitos maior e/ou igual a 2.000 mm3 no 

dia 0 e antes de cada sessão. Durante o procedimento de quimioterapia, foram utilizados 

equipamentos de proteção individual composto por: avental descartável de mangas longas, óculos 

de plástico descartável, máscara de carvão ativado e luvas descartáveis para biossegurança nas 

aplicações. 

Após cada tratamento, as lesões foram fotografadas e mensuradas com paquímetro para 

observação da remissão tumoral. Com o desaparecimento do tumor, realizou-se uma nova coleta de 

material através de swab e a amostra foi encaminhada para o laboratório de Anatomia Patológica 

para avaliação da ausência das células tumorais, sendo esse o critério para alta médica. 

 A análise estatística descritiva dos dados realizou-se por meio de tabelas e gráficos, os 

valores expressos como média ± desvio-padrão. As diferenças das médias entre os períodos 

determinaram-se por meio da Análise de Variância (ANOVA), seguida, quando detectada diferença, 

pelo teste de comparações múltiplas de Tukey como post hoc teste. Para os valores com proporções 

em percentuais, utilizou-se o teste da Razão de Verossimilhança, e os valores considerados 

significativos quando p<0.05. Para todas as análises, utilizou-se o Programa SPSS versão 20.0.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os 10 cães avaliados acometidos pelo TVT, apresentaram o seguinte perfil: 70% (7) eram 

fêmeas e 30% (3) machos (Figura 1), com média de idade de 4,8±1,3 anos; 60% tinham 5 anos de 

idade (Figura 2); 50% tinham acesso à rua; 50% tiveram uma ou mais gestações e 90% não eram 

castrados; 100% dos animais sem raça definida (SDR). 
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Figura 1 - Distribuição do sexo dos cães portadores do TVT 

 
 

Figura 2 – Distribuição da idade dos cães com TVT 

 
 

Gandotra et al. (1993) relataram que o TVT apresenta maior frequência em fêmeas e com 

idade média de 3 anos,  diferente apenas na idade média dos animais desta pesquisa. Essa neoplasia 

acomete principalmente cães de médio porte com idade de 1-15 anos (média de 7 anos), sendo os 

machos mais afetados (SOUSA et al., 2000). 

Estudos descrevem a incidência de TVT em animais de 3 a 4 anos, de 2 a 7 anos e de 2 a 5 

anos (DALECK; DE NARDI; RODASKI, 2009). Tem sido observado que acomete a espécie canina 

principalmente animais jovens, errantes e sexualmente ativos (ROGERS et al., 1998; MACEWEN, 

2001; VERASCHIN et al., 2001; LIMA et al., 2011). Amaral et al. (2004) relataram que a idade de 

maior frequência do tumor venéreo transmissível foi de 4 anos. Fazem parte do grupo de risco cães 

sem raça definida (FLORES et al.,1993; SOUSA et al., 2000). Gandotra et al. (1993) relataram que 

o TVT apresenta maior frequência entre os animais mestiços e com predomínio na região genital, 

sugerindo sua transmissão pelo coito, corroborando com os achados observados neste estudo.  
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O aspecto do TVT dos animais desta pesquisa está de acordo com os autores, tais como 

apresentação sólida, hiperêmica, com aumento de volume no local afetado, aspecto de couve-flor, 

friável e sangrando com facilidade (DALECK; DE NARDI; RODASKI, 2009; STOCKMANN et 

al., 2011b).  Dos quatro machos examinados, dois tiveram a apresentação venérea do tumor, um 

apresentou a lesão no pênis e prepúcio, outro apresentou no bulbo do pênis (Figura 3), os dois 

restantes tiveram localização extragenital, um na cavidade nasal (Figura 4) e o outro com nodulações 

subcutâneas (Figura 5). Das seis fêmeas examinadas, todas as apresentações foram genitais (Figura 

6).  

 

Figura 3 – TVT na genitália do macho 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

A: pênis e prepúcio com TVT. B: lesão neoplásica no prepúcio. C: TVT no bulbo do pênis. D: secreção sanguinolenta 

no pênis. 

 

Figura 4 – TVT na cavidade nasal. A: vista lateral. B: vista frontal. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

A B 

C D 
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Figura 5 – Cão com TVT com nodulações subcutâneas. A e B: vista lateral. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Figura 6 – TVT na genitália da fêmea. A: nodulação lateral à vulva. B, C e D: lesão ulcerada com necrose na vulva. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Os achados deste trabalho corroboram com os autores (CHITI; AMBER, 1992; ROGERS; 

WALKER; DILLON, 1998; SOUSA et al. 2000; GUREL et al., 2002; FILGUEIRA, 2010; LIMA 

et al., 2013), quando relatam a sua ocorrência extragenital, nas cavidades oral e nasal. Bem como a 

ocorrência em regiões anal e perianal; conjuntiva ocular; pele e tonsilas (ROGERS; WALKER; 

DILLON, 1998).  

 Na figura 6 observou-se o TVT na genitália da fêmea com necrose, uceração e deformidade, 

concordando com as descrições de Daleck; De Nardi; Rodaski. (2009) e Stockmann et al. (2011a).  
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A Figura 7 apresenta a distribuição percentual do tempo de evolução do TVT dos animais, 

onde se observou que 40% (4) dos animais tinham o tempo de evolução da doença superior a noventa 

dias no momento do diagnóstico, de trinta dias a noventa dias 30% (3) e, até trinta dias 30% (3). 

 

Figura 7 – Distribuição percentual do tempo de evolução do TVT 

 

 

A Figura 8 demonstra a distribuição percentual das nodulações do TVT nos animais, em que 

60% tinham acometimento genital, nodulações cutâneas 20%, nasal 10%, e acometimento cutâneo 

e nasal 10%. 

 

Figura 8 – Distribuição percentual das nodulações do TVT de cães atendidos no Hospital Veterinário da UFRPE 

 
 

A principal queixa clínica dos animais examinados foi de secreção sanguinolenta, nasal e/ou 

genital. Dificuldade respiratória, diarreia, hiporexia e linfoadenopatia foram algumas das alterações 

apresentadas pelos animais antes do tratamento. Os sinais clínicos apresentados pelos cães 

acometidos pelo TVT são variáveis e dependem da localização tumoral. Em relação às 

características clínicas apresentadas pelos animais com TVT após a quimioterapia, apenas a variável 

Até 30 dias
30%

De 30 a 90 dias
30%

Acima de 90 dias
40%
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sangramento vulvar apresentou diferenças estatisticamente significativas (p<0,005) após 21 dias da 

aplicação do quimioterápico, e todas as cadelas desta pesquisa não apresentaram mais sangramentos, 

demonstrando assim uma resposta efetiva ao tratamento, conforme apresentado na Tabela 1.   

As demais variáveis clínicas não apresentaram diferenças estatisticamente significativas. No 

entanto, os resultados observados em relação ao sangramento prepucial devem-se possivelmente ao 

tamanho da amostra, uma vez que 30% (3) eram machos.  A dificuldade respiratória foi observada 

apenas em um animal com o TVT nasal; a linfoadenopatia foi constatada em um animal com 

acometimento nasal, outro com a neoplasia subcutânea generalizada e um terceiro com a 

apresentação subcutânea e genital. 

 

Tabela 1 – Características clínicas apresentadas pelos cães com TVT antes e após a quimioterapia atendidos no Hospital 

Veterinário na UFRPE. * Significativo (p<0.05) ns- não significativo 

Características 

Antes 

N               % 

Após 

7 dias 

% 

Após 

14 dias 

% 

Após 

21 dias 

% 

Após 

28 dias 

% 

Após 

35 dias 

% 

p-valor 

Desidratação 
Sim 0          (0,0%) 10,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,406 ns 

Não 10    (100,0%) 90,0 100,0 100,0 100,0 100,0  

Sangramento vulvar 
Sim 4        (66,7%) 50,0 16,7 0,0 0,0 0,0 0,005* 

Não 2        (33,3%) 50,0 83,3 100,0 100,0 100,0  

Sangramento prepucial Sim 2        (50,0%) 50,0 50,0 25,0 0,0 0,0 0,270ns 

 Não 2        (50,0%) 50,0 50,0 75,0 100,0 100,0  

Dificuldade respiratória 
Sim 1        (10,0%) 10,0 10,0 10,0 10,0 10,0 1,000ns 

Não 9        (90,0%) 90,0 90,0 90,0 90,0 90,0  

Diarreia 
Sim 1        (10,0%) 20,0 20,0 20,0 10,0 10,0 0,945ns 

Não 9        (90,0%) 80,0 80,0 80,0 90,0 90,0  

Hiporexia 
Sim 1        (10,0%) 10,0 10,0 20,0 0,0 0,0 0,427ns 

Não 9        (90,0%) 90,0 90,0 80,0 100,0 100,0  

Linfoadenopatia 
Sim 3        (30,0%) 20,0 20,0 10,0 0,0 0,0 0,136ns 

Não 7        (70,0%) 80,0 80,0 90,0 100,0 100,0  

Perda de peso 
Sim 0          (0,0%) 10,0 40,0 30,0 30,0 20,0 0,140ns 

Não 10    (100,0%) 90,0 60,0 70,0 70,0 80,0  

Vômito 
Sim 0          (0,0%) 10,0 10,0 20,0 10,0 10,0 0,701ns 

Não 10    (100,0%) 90,0 90,0 80,0 90,0 90,0  
Fonte: Elaboração própria 

 

O sulfato de vincristina, apesar da baixa toxicidade, pode causar alopecia, poliúria, febre, 

hipertensão, convulsão, disúria e paresia, devido à neuropatia periférica (MARTINS; SOUZA; 

GOBELO, 2005), mielossupressão (ROGERS, 1997; MARTINS; SOUZA; GOBELO, 2005; NAK, 

D; NAK, Y.; CANGUL, 2005) e distúrbios gastrointestinais – náuseas, vômitos e diarreia (HOQUE; 

SINGH, G. R.; PAWDE, 1995; MARTINS; SOUZA; GOBELO, 2005; NAK, D; NAK, Y.; 

CANGUL, 2005), alopecia, vômito e diarreia (HOQUE; SINGH; PAWDE, 1995). Leucopenia e 

emese em 5-7% dos casos (MARTINS; SOUZA; GOBELO, 2005). Também pode ocorrer perda de 
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peso e anorexia, depressão e paralisia, alopecia ou sintomas neurológicos, bem como alterações 

quantitativas e qualitativas do sêmen e morte do animal (NAK, D; NAK, Y.; CANGUL, 2005).  

As descrições supracitadas não foram observadas nos animais durante a pesquisa, podendo 

estar associada ao fator imunidade, idade, ausência de doenças crônicas como insuficiência renal ou 

hepática, e ao fato do sulfato de vincristina ser um quimioterápico com menor toxicidade em relação 

às demais drogas utilizadas para tratamentos de tumores.  

 Antes do tratamento, a área média do tumor era de 8,6 ± 5,3;  após sete dias, a média foi de 

2,7 ± 1,3; 14 dias foi de 1,1 ± 1,1; 21 dias 0,6 ± 0,9;  28 dias 0,1 ± 0,2 e após 35 dias, a média foi 

de 0,0 ± 0,0. O que demonstra que os cães responderam ao tratamento quimioterápico de forma 

satisfatória, sendo observada remissão completa do tumor em 100% dos animais e o tempo de 

tratamento foi de seis semanas conforme descrito por Viana (2007); Daleck; De Nardi; Rodaski 

(2009) que indicam remissão tumoral de quatro a seis semanas de tratamento. 

Na pesquisa, houve dois animais que não foi possível calcular o tamanho do tumor, mas 

observou-se visualmente sua redução; um animal era portador do TVT com comprometimento 

nasal, e antes da 6.ª aplicação, houve o desaparecimento de toda a massa tumoral. O outro animal, 

com nodulações subcutâneas generalizadas pelo corpo, no qual na 5.ª aplicação houve o 

desaparecimento completo do tumor. E a 6.ª aplicação foi para maior margem de segurança. 

O TVT classica-se com base nas células predominantes em linfoide, plasmocitoide ou misto 

(STOCKMANN et al., 2011a; FLÓREZ et al., 2012; LIMA et al., 2013). Quanto incidência do TVT 

nos aspectos citopatológicos foram observadas no estudo a distribuição percentual da classificação 

do tumor: classificado 50% (5) como plasmocitário; linfocitário 20% (2) e misto 30% (3).   

Dos cinco animais portadores do tipo plasmocitario, nenhum apresentou resistencia ao 

quimioterápico. Esse fato contradiz com as afirmações de Flórez et al. (2012) e Lima et al. (2013). 

O tipo plasmocitário está associado a maior quimiorresistência (FLÓREZ et al., 2012; LIMA et al., 

2013), devido ao aumento da expressão de glicoproteína P, que age no efluxo de alguns 

quimioterápicos como vincristina e doxorrubicina  (AMARAL et al., 2004; FLÓREZ et al., 2012; 

LIMA et al., 2013).  

O diagnóstico do TVT confirmou-se por análise de Imprint. A Figura 11 apresenta população 

neoplásica de células arredondadas individualizadas, com citoplasma moderado, levemente azulado 

e com numerosos microvacúolos; núcleo arredondado, excêntrico, apresentando cromatina 

grosseiramente reticular caracterizando o TVT tipo Plasmocitário. As células apresentam acentuada 

anisocitose, anisocariose e mínimo pleomorfismo nuclear. No fundo da lâmina, observam-se 

numerosas hemácias e neutrófilos hipersegmentados e raros degenerados.  
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Figura 11 – Tumor venéreo transmissível tipo plasmocitário: citoplasma moderado, contorno ovoide e núcleo 

arredondado e excêntrico. Numerosas mitoses típicas (seta central) e atípicas (setas nas extremidades). Numerosos 

microvacúolos (detalhe à esquerda). Diff quick, aumento 400x. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Conforme descreve Amaral et al. (2004) quando classificaram o tumor plasmocitário quando 

ao menos 70% das células neoplásicas apresentavam-se ovoides, com menor relação núcleo: 

citoplasma e núcleo excêntrico. No tipo plasmocitário, a maioria das células tem uma morfologia 

ovoide (STOCKMANN et al., 2011a), composta por mais de 60% (FLÓREZ et al., 2012; LIMA et 

al. 2013), uma menor relação núcleo: citoplasma e núcleo excêntrico localizado.  

A Figura 12 mostra as características citológicas do TVT tipo linfocitário com células 

neoplásicas com as mesmas características descritas na Figura 12, predominantemente com 

citoplasma escasso e vacuolizado, semelhante a Amaral et al. (2004) que relatam o TVT de aspecto 

linfocitário quando no mínimo 70% das células tumorais assemelhavam-se a linfócitos, ou seja, 

células arredondadas, com maior relação núcleo: citoplasma e núcleo redondo e central.  O tipo 

linfoide inclui predominantemente células com uma morfologia arredondada (STOCKMANN et al., 

2011a), composto por mais de 60% (FLÓREZ et al., 2012; LIMA et al., 2013) de núcleos escassos 

e citoplasma finamente granular, presença de vacúolos, com cromatina grosseira e de de um ou dois 

nucléolos evidentes. 

 

Figura 12 – Tumor venéreo transmissível tipo linfocitário:contorno celular celular arredondado e núcleo centralizado e 

menor relação núcleo-citoplasma. Coloração Diff quick, objetiva aumento 400x. 

 
Fonte: Arquivo pessoal. 
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A Figura 13 apresenta características citológicas do TVT tipo misto com as mesmas 

características descritas na Figura12. Também apresenta numerosas células neoplásicas com 

citoplasma escasso e vacuolizado. No fundo da lâmina, observam-se inúmeras hemácias, numerosos 

neutrófilos e raros linfócitos pequenos.   

 

Figura 13 – Tumor venéreo transmissível tipo misto. Coloração Diff quick, objetiva aumento 400x. 

 
Fonte: A autora. 

 

Amaral et al. (2004) descreveram que, quando ambos os tipos celulares estão presentes em 

um percentual inferior a 70%, classificam-se como linfoplasmocitário ou misto.  O tipo misto tem 

exposições mistas de celularidade (STOCKMANN et al., 2011a) não ultrapassando de 59% de cada 

tipo (FLÓREZ et al., 2012; LIMA et al. 2013). 

O diagnóstico citológico é simples, rápido, seguro, eficaz, de baixo custo e pode identificar 

as neoplasias em cães, inclusive o TVT.  Por outro lado, quando a neoplasia se encontrava em sítios 

extragenitais, principalmente aquela em que havia necessidade de uso de imagens para o diagnóstico 

diferencial como em dois casos nesta pesquisa, o exame citológico mostrou-se eficiente e 

conclusivo. O aspecto morfológico predominante das células de TVT foi do tipo plasmocitário 

independentemente do sexo. 

 

4 CONCLUSÃO 

O tumor venéreo transmissível apresentou maior frequência entre os animais sem raça 

definida, fêmeas, com idade média de 5 anos e com predomínio na região genital. A citologia 

aspirativa por agulha fina constituiu-se em um método eficaz, simples e seguro para o diagnóstico 

e classificação do tumor venéreo transmissível. Um protocolo a partir de seis aplicações do 

quimioterápico, com intervalos de sete dias entre as aplicações mostrou-se eficiente para o 

tratamento do TVT. 
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